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de Agosto de 1884 Num. 181

Brasil; Aurora e do Grande Ho

tel, requisitando a remessa dia

ria, á esta repartição" de uma

relação nominal dos seus respe
ctivos hospedes, com diversas

declarações relativas aos mes

mos.

Ao presidente e vereadores da
.

'1
�--

camara municipal da capital.so-EXPEDIENTE DA SECRETARIA
licitando a creação de uma posDia 4 de Agosto

'" tura, no sentido de tornar-se 0-Ao Exrn. cr. Dr. presidente brigatoria a alludida remessada província, n. 215, communi-
pelos donos de hoteis, hospedacando a morte, ocoorrida no lu-
rias e cazas de pasto.gar denominado Rocinha , do ter-

"

mo de Araranguá, nó' dia 26 de PRISÕES E RONDAS'
Junho ultimo, de Juaquina de Dia 2
tal, filha de João Patrício Réos, Ao xadrez policial forão reca-

em oonsequencia de um tiro, des- lhiclos, por ordem de S.'Ex. o Sr.
fechado por Ignacio Martins Da- Dr. cbefe de policia, Ignacio Go
mião, e sobre cujo facto a auto- mes de Oliveira e OR escravos

ridadeIocal procedeu log» ás de- Candido e Abel, aqueile por des
vidas diligencias legaes. ordem e estes por vagabunda-

Ao mesmo Exrn. Dr., n. 216, gem, sendo posto em liberdade
informando, em virtude de des- Maximiano Telles de Siqueira,
pach.: de S. Ex., sobre a mate- João Antonio Gabriel, Chrispim ,

ria do officio do Dr. juiz de cli- Verissirno e João Bugre.
reito da comarca de Lages, offi- A cidade foi á noite policiada.
cio esse que, de' novo, selhe a- A's 11 112 horas foi rondada
presenta. a guarda da cadêa.

Ao delegad.I da Laguna, tele- Dia 3
gramma, respondendo pela affir- Ao quartel da policia forão re-

V8nlk�e n., I.r hr ica a rua de João Pint I Compra-se esta folha de 1 de mativa á consulta apresentada colhidos, á ordem do Exm. Sr.
n , 27, e na Praça Ruão da L'igu nan. 2 Julho do anno passado e 1 de Fe- no seu de hoje. ' I Dr. chefe, Frederico Augusto e

9 �800 1I·f§. o kHo l vereiro d'este anuo; n'esta typ. Aos proprietarios doshoteis William Leasonly , por ombria-

Os aotographos que nos forem �re-I RHINACÃO DO lEMOS I A OmeUirlos·não. serão dev.olvidos, em-' rende a dinheil�() a vista: I,hora deixem de ser publicados. 6$!'OO
Pi ofro de Pietrc.our-ives , natural da

Assuearciel&-15 kilos por.. t Ita l ia.pre tende retirar-se p-r« a Euro-
Dito » 2'-15 k i lo- » .. 5$800 na a tratar de sua su ude.

. $' Desterro,4 de Azosto de 1884.-Dito »3&-15 ki1.1S » .. 4 600 v

Pietro de Pietro.
Dit« »4&-15 kilos » .• 4$300 �"""",,,,,,,,,,,,L=_,,,,,,_,,,,,, ""''''_''''''''''''''�

A.s publicações inedictoriaes, de
claruções, editaes, annuncios;: etc.r
serão recebidos até as 4 horas da.
tarde. Notícias importa,ntes-até as

7 horas.

o «(JOllnal do CommerciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

F.C.Sa-vedra
DENTISTA

fo ruuulo l'eh Faculdarle de l\f d icin»
de Rio dI) Janeiro, acha-se eru seu con

sul.torio todo:; os dias n te is, d as 8 nor âs
da manhã as 4, (Li tu-do. para os miste
res du su a profissão.

Em bu r ricas, a dinheiro de con t.id»,
Ia r-se-h a 1$500 rs. ele desconto.

GONORRHÉAS

)

-

cu nadas em poue,,� d i as sern

as massantes injecções nem

os enjôos E' ii b.: r reci meritos
causados palas cu psu l as, 0-
pi at .s, xaro pada s, etc. Só
;nl'nte com a LEALlNA, rc-.
rned io indigena. Uuico dnpo
sito em Sinta Cu th ar ina , a
1'11;1 du Principc II. 15, ci
d ad e d» Dd,,(p.lTn. Em e:I-<;<I

140 SI'. Raulirhl Horn. De po
situ gnt';t!!lo Rio de Jo nei r»:
1(1, rua da Qu�tall(Lr, Droga
ri ... Santo Antonio

.

PUBLICO

REPARTIÇAo DÁ POLICIA

VENDAS SO' A' DINHEIRO

sonnxno

.

6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

JORNAL -no �OMMjUHJlnCAFÉ MOIDO' SUPERIOR

"".,..- ;C-X.:Y" �"'�,�: .:;O� c�.�*lt: 8 i -E' com o Sr. conde ele Vergis que, e as faces eurubecerarn-se-lhe intensa-Oi -�ll s.ei_ que se podo contar com a

���H��I,!.!�� .tenho a honra de fallari i mente, mas no fim ele alguns l11illUtOS,: sua discrição, observou o conde.
;:;_:;:: :A><A; �ç;- .).. Uv w_ "'� v;" � ;:,ç I -Exactamel�te ... O senhor é, creio, ; conseguindo pela segunda vez dominar- j '-:-In[eira�110nto; por9ue eu s�i que a

---

o Sr. Malpertuis! . ! se, começou com voz trernula.unas que. mais leve imprudencia bastaria para
XAVIER DE MONTÉPIN -Ul�1 criado de V. Ex .. : Faz me o! foi a P?UC? e pouco tornando -se �I'me: ! díffarnar o escriptorio.

. .

.

-obsequio de sentar-se. I -Nao e para negocio cornmercial que I -o senhor, segundo se diz, dispõe de
O conde sentou-se. ! estou aqui ... Tenho varias vezes ouvillo i uma policia secreta tão bem, para não
Parecia acanhado; empallidecia e co-I fa llar do senhor e da sua agencia... i d izor - mais bem orgallisada (IUÇ a da

rava ao mesmo tempo. Evidentemente! -Do meu eSCl'iptorio ... corrigio Mal- j prefeitura. .trahia-se o combate qne se travava den- pertuis. 'I -Disponho de agentes babeis e dedi
tI'O em si. -Do seu escriptol'io ... Encomiaram- cados, aos quaes pago caro, mas com

O agente, encarando-o attentamente, me o seu organismo ... Garantiram-me I quem posso contar como commigo
esperava, silenciosamente, saber o mo- que o seu machinismo funccionava de i mesmó..tivo cresta visita. um modo excepcional.... I -Quando us ene_::t!Tega de descobrir.

O
.

Sr, ele Vergis, con�egui nelo afinal O. director inclinou-se por fingida' mo-I qualquer neg�cio, teni probabilidade de
domlJ1ar a sua perturbaçao, toma a pa- destla. '

I que elles conslgam o fim? ._

laVl'a:
'.

�E' benevoleneia, disse elle: aceito I -Tenho certeza absoluta... Nunca
-Eu venho faUar, murmurou, rel<1.-· esta opinião no intllito de lomar-me sahi do matto sem caça. Habito invete

tivamente a um negocio inteiramente digno d'ella. Doutor em.;ét�eito, ajlldéw-I rado dá-iue segurança de dirigir a mi
particular... te ue advogado, deiJÓis ,ldvogado por, nl1a matilha, corrigir-lhe os erros, não
-Com certeza alguma collocação ele minlla vez, con11eçó os fracos e os for-I deixar ese:1pula, como se eliria em lin-

fundos? perguntou Malpertuis. tas ,lla lcgisl9.-?ão... Estou familiarisado guagem ventLtoria... Vem encarregar-
. -Não, senhor. com toc!os:ós segredos ela chicana ... Des- me ele a.Igum negocio tI'este geliero'?
-Quererá V. Ex. informações sobre trinco as 'meadas mais complicadas... .- Venho pedir-lho a palavra de um

al�uma a�so�iaç.ao industrial que se 05- Tenho a, vaidaçle de haver ganho p1'o- enigma.
teJa constltull1do! ce�§osjle antemão julgados perdidos. --Sob que fórma se apresentou e1l0?

.... Tambem nao... ":_'Não é, porém, de processo qne cu I -Sob a fórma de uma carta allO-
-O Sr. eonde fa1'-nos-l1a então o f,\ "1 venho tratar, intel'i'ólÍFleu o. emulo; a !nym:l. '

vor de �iizer o (l�e ordena, e pó-de cp/ér legislação nada tell1_qu� ver com o meu i --�' a arma dos misel�a\ei� que que
que, seja qual 101' o negoclO de que í10S negoc·io. I rem msultar, mas que nao tem a \:ora

�té a 110l1l'a de enca.rregar-nos, estimos I. -Bem, o Sr. conde nos fará o favor I gem ele fazei-o fae� a face. E' o enyene--
as suas ordens... " I de dizer o que ueseja ... observou

Mal-II namenl.o moral, felto de longe, com pro-
do re- O Sr. ele Vergis tomou a heSita:" ,e o I pertuis visivelmente monlido de curio- babilidade de impunidade. _

seu embaraço tocou ao cumulo. A lrOl1te sidade. .

.

I
i

s. AtTElA o A aR
DRAMA PARIZIENSE

ur

Um homem de sessenta annos, mais
ou menos, foi introduzido no gabinete.
Era um cavalheiro elas pontas dos pés
até a raiz dos cabellos; trazia ao peito a

fita da Legião de Honra, Alto e magro,
de uma elegancia singela, estava mais
CDnserva( o, apezar da. idade, que mui,
tos rapazes. Os cabellos' brancos como

neve., espessos e cortados á oscoTinha,
enquadravam-lhe o rosto, de feições
eo, rectas e sympatbicas, orlàdo por uma
barba grizalha e animado por dois olhos
vividos.

',.. A physlOuomia l'esumbrava intelli-
gencia e lealdade. Reconhecia-se no seu

todo a ascendencia fidalga, o cavalheiro
digno d'essa ascendencia.
Malpertuis inclinou-se diante

, cem-chegado.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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guez. POI' ordem de S. Ex, fl)-I de frente aquelles que, firmados
rã» removidos par.i a cadêa os n'esse taboleiro, esperão tirar
escravos Cmdid» e Abel. Foi d'el le argumentos robustos e va

posto em liberdade Ignácio Go- liosos para fundamentar uma tão
ines de Ol! veira. indebita preferencia.
A cidade foi policiada. Entretanto, fadl é suppôr que
A guarda da oadêa foi ronda- () illustrud . Sr. engenheiro F.

da. ás 11 112 horas: J. de Mello, chefe da cornmissão
fiscal di .s estudos, quando lhe

chegar ás mãos () traçado d'essa
via férrea, c infeccionado pela
companhia concessionaria , sabe
rá bem conE'ideral-o antes de in-

�

A HOLLA:NDA .

Presen temente está-se 01 bando com

urna certa auenção para a Hollanda.
Um principe está ás portas da morte.
Um rei está no fim da vida .. Não' ha
descendeu tcs d i rectos �a,.a tomarem
conta do throno. E mo povo traba
lhador e rico e forte prepara-se para
n'urn momento critico proclamar
abertamente a Republica. Será fl\ais
uma nra EUI'Opil, e esta vinda naLu�

ralmenle, pela fatalidade das cousas,
como a unica solnção possivel n'um

'C,aso émbaraçoso -a extincção da fa-
milia reinante. .

'

Continúa a esperar-se em Pariz a

cada moment:) a noticia da morte do
principe de Orange, () herdeiro da.
coroa da Hollanda". gstá com uma

febre typhoide; os medicos não lêm

esperança alguma. de o salvar;. na
porta do sen quarto lê-se a terri vel
sentetlça de morte:

Dirigi-me áquelle ponto, en- DOENÇA CONTAGIOSA

contl'andu lá o tenente-coronel Feb-r8�typhoide
Manuel Fortunato de Souza e que a policia manda pôr em todas as

outras pessoas, que já se haviã!J casas, qnando o mal se revela, não

ap�)demd() do grande amphibio, ficando d'esta ordem excluidos os in

que recunhecemos ser um leão di\(iclu.os .ql1e liOI' um acaso· possam
.

h d
ser pl'lnClpes.

maru� o, medin o dois metros de Devemos considerar esta ordem da
comprimentu s()bre igual de cir- policia como um grande principio de
cumferenci,t, democracia e de . ignaldade. Se em

Sua semelhança era a de um França, por exemplo, a policia orde

leao da Asia pela enorme juba Cle nasse que á porta de todas as casas

"

d 11 d d 1 onde haja l1m lepros,), se escrevesse:
rial (29 de Jll1::Cl_/), o PO\'O vict.o- COI,' par a ave li a .a ,que he co-

.._ b r r

1 FUJAM I ESTÁ AQUI A LEPRA! ••
riou S. M. O Imperador e o sr. na o pescoço ate as pa eta"s,

... se d t 1 d e se um ministro 011 o presidenteconsel11el'l'o Dantas, '\
....

,

' n o ores () ( o 90l'PD e uma cor
. fosse atacado de semelhante enfermi:.

-POI' tljlegr�mma' de �eno-' Cle pinhão mnito lustrosa. dade, estou certo que o prefeito do
va, sabia-se na côrte que a1pa- O pello era curto e

. macio, a Sena não ousaria pregar a terrivel ta
I'ecêl'a o chulera-nwl'bus et;\5Fr,:��beça igual á de um cão, tendo boleta nem nas portas di] p'llacio do

pezia, tendo já fallecido 3 peR:' a bocca gua1'llecida de cêrdas de Qua; d'Orsay, nem nas portas do pa-
f:lOaH. uma consistencia ossea de dez lac.io do ,Elysell, onde .mora 0. Sr.

MUI'tO bem anda'ra-o os c' t 1 " Grevy, E estamos sob a II1fluellcJa de
. ava- Este tel'l'l'\7el flagello C()ntl'nu/a t' -Y1e ros (le compl'lmento' as.. cen ll.lf �, '. um governo republicanollheiros que iniciarão essa COlll- a d1'zI'mar os llabl'tantes.' de Tou-

-

em forma de leque as Ima()s��, , �lm I Mas come. as consas se passam na

panhia, por que ella veio ferir lon, Marselha, Arles e Aix, cl)mlJi os pes; a bocca guarneCIda Holbnda, n'esta Hollanda tão activa,

° paquete Rio Negro, entra
N'esse tentame de opiniões di) hontelll á tarde, foi p()rtador

desencontradas, n'esse afan de se de jOl'l1ües até 31 de Julho.
querer a todo transe aquillo que -ConfinHam-se as noticias
não lhes pertence, se esquecem aql1i recebidas pr,!, telegrammas,
os primeiros, ou antes fazem-se

em relação á Cliss()lução da ca

esquecid,)s, de que o decreto que Illara.
concedeu essa via ferrea, estabe- -O go\'erno alltoris!Ju á in

,lece como condição. pl:incipal o spectoria Cle saude do pfJrto do
melhol' porto daprovznc�ade San- Rio de Janeiro-a declarar fe
ta Oatharina yal',;__t nelle. se Cl'eal' chad(Js (lt; portos do imperio aos
o porto rnal'ltllIlo termlllal d'a- navios Pl'(,cedentes de T()ulon e

qnella vi�. _Ora, achando-se n'es- Marselha.
tas condlçoes o P?rtl) �o Dester- _ Era esperado na côrte o dr.
ro, o .que por mal,s de uma v�z Thec)doreto Souto, e pl'epa1'l:I.Vamtem SIdo reconhecIdo pO!, libüJl-: lhe oS ab llicionistas estrondosa
sados pl'ofis8ion,aes-;�-mórmente
agora que se-ü;â{',a de desl)bstruir
o taboleiro, para o que já se acha
formada uma companbia., cessa
rá de certQ esse espantalho oulta
boa de salvação em quo se agar
ravão (JS intet'es�ados pam fazer
persuadir ao governo imperial
que o porto de S. Francisco é °

melhor porto da provincia de San
ta Catbarina.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 4

D,) Rio Grande, 2 dias-vap;Jr
inglez Oanning, comm. C. Bo

.

oth.
DeMcntevi-léo e escala-paque
te naco Rio Grande, c.nn:u. lo
tenente Henrique Belham: pas
sags.: Domingos Zirvas e Cun
dido Alves Cabral. Em tranai
to 24.

SAHIDA NO MESMO DIA

Para o Rio de Janeiro e esca.la

-paquete naco Rio Grande,
c.imm. 10 tenente Henrique
Belham; passags.: Joaquim
Pinto Junior, Francísco Carro
no e Manoel Ribeiro.

COMMUNICADO

VIA FE RREA D. PEDRO I
Sobre este futuroso melhora

mento, muito já se tem escripto
c de certo se escreverá, até que
afinal elle seja realisado.

Uns querem que S. Francisco

seja. o ponto escolhido para se

assentar a sua principal estação,
outrl)S desejão que se dê pl'efe
rencia á qualquer dos magesto
sos portos que banbão o littoral
do Desterro.

hontem da Parahyba, que uma

intluencia pilitica d'essa vizinha

provineia entrára na cidade de

Souza, sertão da mesma proviu
cia, á frente de um crescido gru
po de apaniguados com o fim de
com ameaces, fazer retirar d'alli.'

aos drs. Barata e Mariz, juizes
de direito e municipal.

a:Um irmão d'este ultimo veio
á capital pedir providencias ao

presidente. j)
-E' importante o seguinte

telegrarnma:
a:MANCHESTER, 28 de Julho:
Houve hontern aqui um gran

ciará, acreditamos, c imo profis- de meeting, a» qual concorrerão
sional que é, d'aquelles que tam- para mais de oitenta mil pessoas.
bem competentes na matéria e DiVeI'S'lS oradores censurarao
com isenpção de espirito, des- com sever idade a politica da ca

de ba muito se manifestarão em mura dos lords, principalmente
prol CIo porto no Desterro, comi) I o acto da rejeição da proposta de
() melhor senão o primeiro, que reforma eleitoral.
a provin�i� conta, em todu a sua Depois do meeting, retírárão
z:lrla ,llJal'It.l�na: Nao ha C�I11� sa-

se (JS manifestantes sem quea
hir d esta t.a� Justa. ap�'eCIaçad, a. ordem publica fosse alterada.»
menos que nao se queira escure-

cer as cond ições lisongeiras em Rio, á ultima data:

que a natureza collocou o nosso CAMBIOS

porto, para nelle se realisal"o Sobre Londr,.;s, 19 7/8 d. a 90 d/v ,

ba ncur io sobre ca ixu matriz.
melhoramento que viemos de Dito, 19 15/16 d., a 90 d/v., particular.
tratar. Procurando dar a Cezar Sobre Pu r iz, 480 rs. por fr , a 90 d/v.,
O que é de Cezar, S. S. terá le-, ,hanc.trio,

APOLICES
vantado nos corações d'este bom Geraes de G % ..

pOVO um eterno padrão de 1:eCO- Ditas .... , .• , ..

nhecirr!en tn.

formal' a respei to ao governo i 1Il

perial , se por acaso ellu indicar
n'es-e traçado que o melhor por
t.o da provincia de Santa Catha
rina é o porto de S. Francisco.

Com isto S. S .. não se distan-

***

.

:Da côr"te/

-Diz o Jornal do Recife (1�I(le enormes dentes,' c.nn falta de
22: I dois, e as prosas iuferiores muito

«Const« de uma carta vi Ilda gastas, mostrando ser o amphi
bio muito velho; a lingua for
mava um coração.sendo bastante
redonda.

_

Sen alimento predilecto pare
cia ser enxovas, em vista da

quantidade de _espinhas d'este

peixe encontrada no buxo. Sua
carne, semelhante á do boi, não
tinha cheiro de peixe, e seus in
testinos erão semelhantes ao de
um grande porco" notando-se dif
ferença no fígado, de tamanho

cousideravel, esvaindo-se em

sangue apenas se lhe tocou com

a faca.
.

Fez-me agradavel impressão
este animal, pela sua impo
nencia, causando-me pezar sua

mo rte.

Foi aproveitada a bellissima
pelle. »

° amphibio deseripto não é
mais CI,) que um crorrhínus, es
pecie de phoca, e que abunda
nos mares austraes, accl'escenta
a Federação.

Ditas miurias ii razão de ..

1 :057$000
1 ;055$000
1:045$000

reC.epção. .

�Por occasião CIo corte}) ao

anniversi:.!;iO da Princeza impe-

LEÃO MARINHO
Lê-se na Federação de POl�to

Alegre:
�O f4r. Domingos José Bento;

l'esfdente nas Torres, escreve-nos
d'ali, 'em.l du Ci)rl'ente.

No dia 26 foi esta dIla alar
mada pela nuticia de que na

praia aehava-sG um enorme bi
cho,' para nós desc'lnhecido.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tão intelligente e tão �ica, onde o

burauezismo é considerado como uma

cam�da superior e privilegiada e onde

parece á prime.ira vis�a haver grandes
- distincções ª-oclaes ...

O príncipe de Orange, o herdeiro
do throno, um dos primeiros nomes

da Europa aristocrática, está com

um typho. E a policia immediata
mente, como procede com o mais
obscuro marinheiro de Rotterdam,
manda collocar um aviso á porta

- do
seu palacio, para que o publico se

affaste d'esta casa maldita, d'este 10-

gar' que só exhala o extermínio e a

morte.
Morto o principe de Orange, resta

apenas, corno concorrente ao throno
dos Paizes Baixos, a filha de Gui
lherme III, do seu segund-o casamento
com a. princeza Waldec-Deprernont,
ir.nã da duquezu de Albany.

Não obstante a constituição hol
landeza não impedir que suba ao

throno uma princesa, este facto não
deixa de trazer as mais extraordina
rias complicações, que já estão sendo

•

mesmo previstas pelos proprios jor
naes monarchicos.

Guilherme III está velho e doente.
A sua vida não pode ser longa. Eu
não digo isto porque lhe deseje a

.

morte .. Não faço mais do que COnSLi\
tar um facto, pela simples razão de
que-c-d'aqui a cinco aunos estou
tambem mais próximo da cova que
me ha de receber ... do que hoje! E:l
Hollanda, que. não está pa.ra confiar
os seus destinos a uma Iarnilia estra
nha á casa d'Oranse: que Uã0 está(') ,

disposta a dobrar o sen grande orgn
lho nacional de povo rico' e indepen
dente andando a folhear o alrnanach
de Gotha á caça d'um principe qual
quer e andando a offerecer o seu

throno de porta em porta; a Hi.llanda
dispõe-se' naturalmente para procla
mar a republica.

E ficará sendo a republica mais re

gular, mais séria e. de mais largo fu
turo que a Europa ha de possuir.
Porque não ha de ser 0, resultado nem

'ao lucras entro partidos, nem de re

voluções sociaes, nem de guerras,
nem de imposições diplornaticas. Ha
de ser republico a Hollanda porque
a Hollanda o quer-friamente, cal
culadamente, como o resultado fa
tal de um probiema aritbrnetico.
Será urna republica, não de repu
blicanos que cantam de um lado,
e de aristocratas que vociferam do
outro. Será urna republica proclama
da pela aristocracia: pela poli tica, pelu
'commercio e pelo povo. Será um-a re

publica de todos, de cornmum accordo
-republica, assembléa, comité, ou

fc.omo Q� senh()f'p's lhe v' izerem cha-
mal'. E ner.

" .. ,

hão de deixar de ser dl._

dar as suas festas sumptuu;"
lindos palacetes de Haya; e lIem por
isso- os marinheiros hão de deixar de
ser marinheiros e de trabalhar com

'nai;:; vontade peh)s canae;; de Hottel'
dam; e nem por isso os burguezes hãu
de deixar de ser os deuses do milhão,
descendo orgulhosos; em toda a arro

gancia dos seus ventres obesos as es

cadarias da Bolsa de Amsterdam sem

se dignarem olLar para a vil multi
dão, seguindo nos seus cuupe", ÍLll'fa
dos fi velludo de U" "." \t, para os

\
\

l' �,

seus palacetes.os lindos e soberbos pa- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS cantil por qualquer dos systemas
lacetes, que bordam Jlfove,l-straat.. Dia 5 ele Agosto, ás 4 horas da autoriados pelo Codigo commercial,

Sera uma republica , não filha elas tarde: offerece-se aos Srs. cornmercian-
e.xigencias politicas, das l.uctas de par- Barometro 767,7. tes para lhes organisar e continuar
tid os -mas uma repu hlica moderna, Thenriometros: minimo 14,9, ma- suas escri ptas, por mais difficeis que
que se Iundou no momento em que ximo 19 7. sejam, fechar-lhes balanços, etc. Para
uma Ilação inteira comprehendeu que. C· ibl d t 11 mais informações no hotel Brazil.
Ó d

.

� di
.

id .eo nu a o, ven o nu o.
s. evia ser governaúa e trIgl a por
SI mesma.

A républica hollandeza ba de vil'
a ser o ideal ele todas as formas de
governo que existem pela Europa.

E esta mudança tem naturalmente
de se operar-lllais cedo ou mais
tarde.

'

Mesmo que o principe ,de Orange
não esti vesse ás' portas da morte;
mesmo que elle succedesse a Guilher
me III, e que por muitos annos se

conservasse no throno da Hollauda;
nem por isso se havia deixar de extin
guir a casa d'Orangc -porglle o prin
cipe linha um odio de morte ás mu-

lheres!
.

Era um misanthropo, um doente
qU2 passava a sua vida enterrado no

seu palacete, estudando apenas, sem

se importar do que se passava. pelo
mundo, sem frequentar a casa de
Guilherme IH, de quem nem mesmo

conhecia a segunda esposa.
O throno par-a elle seria o tal pe

sado {ardo de todos os discur
sos politicos. Era um homem farto de
viver-lllas que nunca tinha vivido!
Era u m homem farto de vegetar, de
se aborrecer n'esta miséria do mun

do: -homem para quem a morte é
talvez um alivio, um bem, livrando-o
da estopada da vida e da corôa que ()

esperava d'aqui a alguns annos para
ainda mais o atormentar.

Dos misanthropos com') este pobre
principe, natureza cheia de erros e

espirita cheio de enfados, tenho um

dó profundissimo. Hão de soffr er hor
rivelmente. Para elles a vida ha de
ser um poço em torno do qual movam
dia e noite, ao sol e á chuva, a canga
do soffrimento; homens cheios de adio
e de desdéns: creaturas para quem
não ha Um minuto de prazer-nem
mesmo o feliz minuto que se passa
deliciosamente ao lado d'uma mulher
que se ama ... ou mesmo que se finge
amar!
E' um horror, semelhante vida.

E crtliam-me:
.

Não sou principe d'Or'ange-pala
vra d'honra que não sou!

Nenhuma corôa de Damocles está
suspensa sobre a minha cabeça-pa
lavrinha que não e,stá!

.

Mas se fosse a ,um tal ponto doell
te e illerte, e indiJferente,a tl1dll e a

todos -meltia tranquillamente uma

bala nns mitdus,
Só para vêr se a gcn te tambem se

�h()I'rcce para alem da campa! ...
M. 'PINA.

Pela secretaria da policia se

faz publico, de ordem de S. Ex.
o SI'. Dr. chefe de policia que,
sendo prohibido pelo art. 100 §§
7 e 8 do Gudigo de posturas da IGamara Mnnicipal, transitarem

I
GU

escravos pelas ruas da cidade, S�JIVA DE ALVELOZ
depois das 9' horas da noite, sem
ordem) por escripto, dos seus CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
senhores, e pernoitarem fóra das O leite (seiva) de Alveloz é

casas d'estes, _ serão recolhidos um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epitheá prisão os que assim fôrem en- liornas. ou cancroides, e feridas chro-
contrados, c os seus respectivos nicas de qualquer natureza, vegetasenhores sujeitos á multa de ções syphiliticas.verrugas e outras exs

5$000 1'8. cresceucias da pelle, como attestam a-

Secretaria da policia de San- diversas publicações do illustrado cli
ta Cathurina , em lo de Agosto' nico Dr. Alcibíades Velloso.

ele 1884. --José Aureliano Cida- Vende-se na-Pharmacia Popular.
de, 5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5.

.

\

------

EDITAES ANNUNCIOS

i\�It\ DE LEITE

�.)) )

'rHEZOURO PRoVn· fJIAL
ga S.ECÇÃO

Rendimen to de 1 a 5 de Agm
84-8"" j.Geral., ........ 1:283$5

.

l)
I Especial. . . . 1 79$6r�

1:463$204
83-84-Gel'ul.. .... 4$53611,

1 :467$740 I de

Repartiç�o da policia

DECLARAÇOES

O bilhete da. loteria de 500:000$,
n. 1ô6157, pertence á sociedade
abaixo:

José Gularte
Gabriel
Silvestre Antonio, de Carvalho
Domingos Antonio Francisco
JO.,é Antonio Gomes
Lucio Francisco Capistrano
Francisco Nicolau Martins
Benedicto _Custodio da Silva
Roque Manoel. da Conceição
Laurentino Machado da Costa
Sabina Roza de Jeslls
Jo�quim Antonio da Cos�a
Juão Jacintho Flôres
Manoel Ricardo
Aleixú João da. Costa
Adriano Antonio Lopes
Victorino Jacintho Lnpes
Appolir.ario Rodrigues dos Santos
José Luiz Felisberto
Jacll1tho de Souza
Igrw.cio Jusé Flôres
Francisco L. dos Santlls Barboza
Juão Barriga
Daniel Lopes
José Fra,ncisco de Souza.
Fica sendo depositario do mesmo

bilhete, _o Sr. José Francisco ele Sou
za, negociante d'esLa praça.

Desterro, 31 de Julho de 1884,

Aluga-se uma: para informa
ções na rua daPaz, n. 5.

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS'

LEITE NATURAL

a .pess�l�) tÍ10l igeracla, que uiTe
,�qr�l á sizudez du sell cara

"orno attcstarão muitas pe�soas
c:tpltal, -tcndll as maiures

Lações praticas e Lhe oricas
'hmetica e eSCl'iptllração 111er-

CAVALLO
VENDE-SE um lindo cavallo tor-

dilho rezado, com o competents
"

se l im , man t» 9 turlo o mais nscessar io

para mn n taria. Para tratai' na chacs
ra do fu l lecido Estanislau, das 2 horas
em diante.

Xarope Vegetal de A. Go'es
A..TTESTADOS

Além dos attêstados dos il l ustres cli
n icos, Srs. Drs. Be lchior da Gama Lo
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Ca r Ios Henriqson, Caldas, Felix Rodri
guez Seixas, etc., etc.,que !IOS abstemos
de publicar, transcr evernos os seguintes:

Attesto que soffrendc de uma forte
bronchite ha tempos, fui aconselhado
qG-e fizesse u!'o do Xarope Vege
t:lIl de i�.raujo Góes, cum o

qual em breve fiquei cdmpletamente li
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
#

E por ser verdadu,êlssigno o p['esente.
R;o Grande, 30 Ile Jalleiro de 1883.

Bernardino Souza.

(D};là sd lado e reconhecido.)
Attesto que achaado-se llJeu filho de

nome Argerni.ro, de apenas l' allno, Roí:
frendl) do uma bl'llI1(;hite, fiz u�o do Xa
rope Vegetal ele Ara nj<! Gó'es, com o

qual, em Itlel10S de 2 mezes, fi'Vou radi
c:-dmellt(� curado.
Em testemunho dH vl'rdade, assip

r) j)r·O:;;énlo.
Ri·) Granllt', 1 [le Março ele 18f

A rogo de Maria Jor
pur não saber escreve»
A ra'ujo Pereit'a .....

Dezenas di? attestados acompanhão as
bulias de cada um d'ess 's prep:lraric),:.

D�PO�ITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO ·HORN
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LU
OLEO PARA LAlVIPEÕES

Wadsworth, Martinez & longman
NEW-VORK/

170 [ráos de Parenheit, livre de eXDlosão, de fumaça e de mau cheiro

Este. oleu é fabricado por urna rcdestillação especial, exclusivamente
para o USé) domestico e mui I'articularmente para onde ha crianças. E' crys
'taliuo como agua destilladu. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

Offerece -tan.."ta seguran.ca

que se o lampeão, por casualidade, quebrar-sé, a charnrna ficará extincta
immediatarnen te.

E' conservado da mesma forma que' o keruseue, tendo as latas um si

phão de patente que permute encher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdício algum.
Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lirn

panelo-os tl pondo novas torcidas.
,

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatumente serão at

tendidos, a

\VADS\VOfiTH. �L\RTINEZ & LONGllJ\N
NEW·YORK

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as olasses e vernises.

Hemeucr-se-ha catalogos c preços correntes a qualquerp arte dd mundo,
ivre de ClJsto para o recrptof.

i\O � H fl � E O I] 1� T � A R I N � N RJ�
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

.A.I,..:,T.A.. -N'O"VI:D.ADE
Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importante sortimento de chapéos para senhoras,
o que ha de maior gosto e modernismo.

Preços s�m compe-tencia

,
I·

,
I

-

.

O .Ollalet GuaI'aI1Y
comprimenta em primeiro lugar a sua irmã VICTORIA, e declara. ao

publico ql1tl sustenta IJ'm estandarte glorioz» que já representa a enorme

cifra de oito contos e quatrocentos, e por isso espera sempre a

concurrencia do mui digno e respeitavel. povo, vist« que esta caza tem sido
muito felii.

.
Espera receber. n� vapélr de 28, um grande e esplendoroso sortimento

de bilhetes das loteria de 4,00, 500, 20 e 25 contos!
I

QIJANTO AO PRE(;O� NÃO liA CO}IPI�TIUOn
Os prémios já sabidos nesta casa, Iorão os seguintes:
16850 5:000$000 I 3526
133.6 2:000$0.00 I

3294
123 500$000 7426

�·6 200$000 2897
� 200$000 1337

..340 100$00'2
I

,J
- !.e,'2

2017 100$000

100$000
40$000
40$000·
40$000

'- 40$000
_ �40$000 -

8:400 000

Apr-oveitem, que d'essas felicidades ha poucas e por isso é bom

perder tempo.
Vejão bem que é na rua do Senado u. 9, em frente ao bem mont

armal'inho-PARAIZO DAS DAMAS.

I �

,

\
\

DIVI4

FELICIDADE
reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua, da Oon-

stítuíção, 'n. 2
.

onde se encontrürá sempre bilhetes de diversas loterias
das cidades do Rio de Janeiro c Porto-Alegre, dos prémios de

20,25,40 e 500 co::n.'tos.
---- .. �--_. _ _._------_.

__._-----._._--�---_.- --.-

Fabri.can:te
12 RUA Dl\. (}ONSTITUIQÃO

(ANTIGA DA CADEIA)
O melhor e mais procurado para os bons

de relogios e joias.
Sor-time:n:to

12
-r-,

concertos

rl,� relogios (IH a lgibel ra, OS mais bonitos e ha rutus qUH tem vindo a e"ta cidade:
rel.:gio� de o u r.i, pra t a H n ik al , para homens e senhoras: cor ren tos de plaquet,
o que hu de mais aperfelç,)alio e barato. rivalisando com o OUI'u a 900 por cento
m n is barato; medalhas. madal hões. etc., etc.

FARi&IC�ÇÃO de joias, a nncis, correntes fie ouro massiço. etc.
Ki[)pc:ialirlllll:l em cravações !lu hr il hn n tes: as muitas já feitas n'est« casa

são bastauto para ncrerlita l-«.
ABRE §E l ott r.rs (1 inscr ipções sobre qualquer rnotn l.
COlê:lllloR/\\..§E ouro, prata, br-i l l.n n tes e Illopdas de qualquer paiz.
CONCfERT?-'l....§E qun lquer mach iuism» e ca ixas de musica, com

perfeição
Hygrornetr..s (indicHlor do tempo).

1v.i:.A.BIR.E.

BA
21 RUA DO SENADO 21

E'SQUINA DA PAZ N, 14
. Garrafa de superior vinho legitimo, J. F. Monteiro Guimarães a 2$;

dita de vinho velho pUTO do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink,
legitima a 1$800; garrafa de litro, de cognac.fino charnpagne Maria Bri
zard &: Roger a 3$, garrafa de licór a GIOI'Í:l di) Brazil, Conae d'Eu a 1$;
garrafa de cognac Gautier Freres a 2$500; garrafa de laranjinha Paraty le
gitima a 900 rs.: frasco de genebra hollaudcza a i$; garrafa de litro supe
rior Verrnuth Prat & C. a 1$900.

Grande sortimento de biscoutes em latas de diversas marcas a. 1$200.
Superiores fumos di) Rio Novo, ('í!l' corda, fumos desfiados Ri,) Novo,

Harbacena, Go�yaz e Vieira.
Café moido.
Grande reducção em molhados flor a tacado. .

Os .proprietarios deste est.thelecimontn não se pouparão <l hem servir os
que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade.

NÃO SE ENGANEM:-É NA nUA DO SENADO N. 2-1, EM FRENTE AO
.

COLLEGIO FRANCO-BHAZILEIRO

VERD·ADEIRA
-

110MEOP_ATIIIA
Do Laboratorío Especial Homeopathico do Dr. Sabino

4.3 nUA on H.lnlo+ �1{i1'fl�-1� h'l

_.Alcia de

ti

.L-rJIZ
.

l3:0R.N" &. C.

.� RUA DE �JOÃO PINTO 9
I'odos os medicamentos homeopnthicos mais usados, em globulos e

iras, carteiras de 12· c 24 medicamentos; Thesouro homeopathico,
.1) do Dr. Sahino, e as seguintes especialidades:
-QUILANDO-S.p. Cura das Erysipclas.
CAROQRNíJs-Facilita a dentição c previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Lru íz RÓr,Ii & C ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




